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tro de estudos, explicações 

apoio pedagógico e tormação profissional, ida 

SERVIÇOS 
> APOIO PEDAGÓGICO AO 1º, 2º e 3º CICLOS 

> EXPLICAÇÕES 
- a todas as disciplinas de todos os níveis de ensino - 

- preparação para exames e provas globais 

> ORIENTAÇÃO PSICOLÓGICA 
- pedopsicologia 

- ofientação vocacional 

- metodologia de estudo 

- despiste de dificuldades de aprendizagem __ ' u 

- orientação nas Necessidades Educativas Especiais (DL 319 /91) 

> ACTIVIDADES EXTRA-CURRICULARES 

: - actividades desportivas (futebol, basquetebol, andebol, atletismo, xadrez.. 

- actividades diversas (Informática/Internet, iniciação ao inglês, 

expressão plástica — pintura, trabalhos manuais, horta pedagógica...) 

LANCHE E ALMOÇO | TRANSPORTE 

ACTIVIDADES DE FÉRIAS LECTIVAS* 
* Serviços sujeitos a um número mínimo e máximo de alunos. 

Salas e equipamentos certificados e homologados pelo Ministério da Educação 

MAIS MÉTODO, MAIOR QUALIDADE! 

Ruq Bartolomeu Dias | Edf. Panorâmico II | lote 3, loja 19 e 23, Cx. 2286 

4750 — 117 Atcozelo | Barcelos ( Antlgrl uõnâaó%OFgõnª% y â)or cima do IPCA) . ' . 

Rua 8 ::xí.- neu Oia: , 

4750- Arcoreilo.! Barçelos intíga 

margensdosaber(Dclix.pt 
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T. colectivo - 1º C 15 P 
EB1 Gonçalo Pereira &) 

Paula, Bia,Kika, Luís, Ricardo 2º | 

EDITORIAL 

Passados que foram 20 anos sobre a aprovação 

da Lei de Bases do Sistema Educativo importa 

reflectir, avaliar e traçar novos horizontes. Os desafios 

que se nos colocam nos próximos anos são bem 

diferentes. —— 

Preparar para a vida em comunidade, preparar para 

a vida activa, preparar para o mercado de trabalho 

são obrigações da escola e do sistema educativo, são 

indubitavelmente áreas a considerar no conceito de 

Escola, uma escola direccionada e vocacionada para 

permitir a criação/oferta de oportunidades para Todos 

e consequentemente uma escola flexível. Uma escola 

que assuma o passado, mas que simultaneamente 

crie roturas e perspective a diferença e que no âmbito 

de uma progressiva autonomia defina um currículo 

e competências básicas objectivas, isto é, o que é 

essencial para os alunos aprenderem. 

Melhorar a educação, nos próximos anos é tarefa, 

não só dos actores educativos directos, mas de todos 

os cidadãos. ; 

O Presidente do Conselho Executivo 

António Jardim 

'F“ªªªªl 

º Anadré Turma 1 
EB1/JIl Aldão - V.F.:S. Pedro 

11-1.08 

Segurança em casa e na escola 

no remédio das moscas, não meter na 
boca o lixo e devem hfaston-se das 

" fo: 
mulfu perigoso e fcz mal à nossa 

saúde. Joafi, Fx , 

Texto-João Pedro - Turma 1 

Desenho - Sónia - |1 - EB1/JI Vila Boa 
EB1/Jl Vila Boa 

DUPL| CADO 
centro 

Avenida D. Nuno Álvares Pereira, 203 - Loja V e Loja AA, 4750-324 Barcelos - tel fax 253 813 341 

de cóp 



4 Página Jornal A. E. Gonçalo Pereira _ 

T. colectivo 2º J 
EB 1 /Jl Aldão V.F.S. Martinho 

Lanche (castanhas cozidas) 

Nesta época as crianças contactaram com diversas 
formas de se preparar as castanhas. 

Dia de Magusto T. colectivo Turma 1 
EB 1/JIl António Fogaça 

T. colectivo 2º J 
EB 1 / JI Aldão V.F.S. Martinho 

| 
1 

YV 
Na nossa Escola fámbém f zemos muitas festas, fes- 

tejamos o Magusto no dia 11/ de Novembro. Cantamos 
e dançamos à volta da fogueira, sabemos que o fogo é 
perigoso, .mas ,onp estavam os adultos aproveitamos 

para nos divertirmos pr urança(e enhfarruscar as 

nossas carinhas. SS X 
T. colectivo 2º J | 

/ E X fIradeia V.F.S Pedro 

W V ,J-:.D 

G ã à ( ::S : ÇÃ 

— ª ”ªª'i:"-ª“- era. “ PeReica 

Carolina 1º D 
EB 1 Gonçalo Pereira 

Á KC) E : ) = Ó-Xç 2E 
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Entretanto lá chegaram as castanhas, quentinhas as- 
sadas na Panlb boas Q f'ã'» am"' ) 

ê b 1º À 
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Ó Inverno, : No dia 29 de Janeiro de 2006 
Tu trazes a chuva, 2á caiu muita neve em várias zonas do 
Tu trazes a neve às serras altas, nosso paiís. 

Tu trazes o frio, 00 Ooºc::% ãººº &,0.0 o mo Há 52 anos que não caía neve em 
Tu trazes a geada, o 3 Lisboa. Alguns sem-abrigo foram 
Tu trazes as tempestades, SE alojados em alguma instituições de 
Tu trazes a trovoada, 00 O 9% caridade social. Foram distribuídos 
Tu trazes o vento forte, 0 069 cobertores aos sem-abrigo que não 
Os teus dias são curtos, . Q9 s 

As tuas noites são longas e frias, 
Tu pões as pessoas à lareira, 

Para ficarem quentinhas. Luís Filipe 2º J foram cortadas ao trânsito por causa 
Alguns meninos não gostam de ti da camada de neve aí existente. 
Pois não podem brincar : 

quiseram ser alojados. 
No Alentejo e no Algarve também 

caiu muita neve. Muitas estradas 

Ao ar livre. 
T. colectivo 2º J 

EB 1/JIl Aldão - V.F.S. Martinho 

A FESTA DE NATAL 

--- No dia da festa de Natal houve muitos pais e mães a ver os seus filhos. 
-- A nossa sala fez uma peça de teatro que se chamava “Sonho de Natal”. 

h — -Houve um narrador, um pai natal, soldados, bonecas, meninos, palhaços 

h ea personagem principal era uma menina chamada Cristina. Também houve 
uma fada madrinha que realizava os sonhos de Cristina. 

- Depois apareceu o pai natal com brinquedos para todos os meninos que 

não tivessem nada. 
Cristina viu que tinha muita sorte por ter brinquedos, mas para ela o mais 

importante era ter amigos. 
Eu gostei muito de participar na festa de Natal. 

T. colectivo 2º G 

EB 1/JIl António Fogaça 

O Pai Natal trouxe prendas e alegria às crianças. 

AS NOSSAS JANEIRAS 
Ontem, dia 12 de Janeiro e hoje dia 13 de Janeiro fomos 

cantar as Janeiras. 
Saímos da nossa escóla, E.B.1/J | de Vila Boa às nove horas 

e trinta minutos e andamos pela freguesia. 
Tomamos muita atenção aos carros, caminhamos sempre pelo 

lado esquerdo e atravessamos sempre nas passadeiras. 
À porta das casas as pessoas esperavam por nós. Nós can- 

távamos, muito afinados e no final recebíamos uma oferta. 

As crianças cantaram e declamaram poemas rela- Desejávamos um bom ano e agradecíamos. 

cionados com a epoca festlva Também cantamos e desejamos um bom ano aos jogadores 
do Gil Vicente Futebol Clube que nos receberam no Estadlo 
Cidade de Barcelos. 

Foi muito divertido, todos adoraram e nós também! 

T. colectivo 2º G - EB1/JI V|Ia Boa 

Texto colectivo e fotos Turma 1 - EB1/JI António Fogaça
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PROJECTO CIÊNCIA VIVA 

UMA DESCOBERTA PERMANENTE! 
Cientistas De Palmo E Meio 

O pensamento da criança está fortemente ligado à acção sobre 
os objectos concretos: as crianças aprendem fazendo e aprendem 

pensando sobre o que fazem. 
As Ciências, enquanto processo, enquanto método de desco- 

berta, promovem oportunidades para uma aprendizagem centrada 

na acção e na reflexão sobre a própria acção. 
Ainiciação da aprendizagem das ciências recorrendo a metodo- 

logias de ensino apoiadas na experimentação e na mvestlgação 
numa fase em que a curiosidade das crianças está particular- 
mente desperta, constitui um meio eficaz para a promoção da 
literacia científica, desenvolvendo a confiança dos alunos em 
lidarem com questões científicas e tecnológicas do quotidiano, 

. Contribuindo também, para 
fazer da escola um lugar de 
prazer e satisfação. 
O Projecto “Ciência Na 

Escola - Uma Descoberta 
Permanente" com o desen- 
volvimento de actividades ex- 
perimentais no «Laboratório 
Ciência Viva», na EBi de 
Abade de Neiva, aos alunos 

dos terceiro e quartos anos de escolaridade do Agrupamento, 

tem contribuído para a aquisição de ideias e conceitos de ciência, 
atitudes científicas, capacidades manipulativas e de comuni- 
cação e, sobretudo, para satisfazer e estimular a curiosidade, 
de modo a criar o gosto por aprender e compreender o mundo 
que os rodeia. 

Prof. Lígia Grilo Silva 

CIÊNCIA VIVA - LABORATÓRIO 
No dia 25 de Novembro de 2005, a turma do 3.ºF foi ao labo- 

ratório de Ciência Viva da escola de Abade de Neiva. No laboratório 
relembramos os sistemas, que tínhamos dado, com a ajuda da 

Professora Ana Benedita e da professora Lígia. 

Quando entramos no laboratório, em cima da mesa estava um 
boneco com uma parte do corpo onde eram visíveis os órgãos e 

outra parte com pele. 
A professora Ana Benedita 

mostrou-nos uns slides em 
. ponto grande com imagens de | 

vários sistemas. Quando vimos 
o slide do nascimento, vimos 
também uma barriga com um 
bebé e a professoralígiatirou-o 
e nós pudemos pegar nele um 
de cada vez. 
Em seguida a professora Lí- 

gia deu-nos lupas para vermos 
a nossa pele. Entretanto, deu- 

nos uma outra lupa que tinha 
duaslentes e porisso ampliava ainda mais as coisas. Espreitamos 
também para dois microscópios, um tinha bactérias dos dentes 

e o outro, micróbios da água. 
Posteriormente fomos ver um vídeo do corpo humano cujo 

tema era: “O aparelho Respiratório”. 
No fim do recreio fomos para o autocarro e regressamos à 

escola. 
Foi uma visita muito interessante e divertida! 

Desêenho Diogo André 3º F - T. Colectivo 3º F 
EB1 Gonçalo Pereira 

HOJE FOMOS À CIÊNCIA VIVA 

Nós, hoje, fomos à Ciência Viva, mais propriamente no dia 28 

de Outubro de 2005, estava uma linda sexta-feira de sol. 
Quando chegamos lá, a professora Benedita já nos esperava 

à porta do laboratório impacientemente. Quando chegamos à 
sala de experiências, vimos o esqueleto do corpo humano, que 
nóso baptizámos de Guilas, 

que foi o nome mais en- — 
graçado que encontrámos. — - —. 
Nós chamámos Guilas ao % 

esqueleto porque a nossa ÉS 
professora nos leu um texto 

de um esqueleto, a que os ª 
alunos chamavam Guilas. & 
Tambémrelembrámosas | » 

funções da pele, que são: 
: protegero corpo de infecções causadas por poeiras, micróbios...e 
a função de regulação da temperatura corporal. Depois falámos 

da derme e da epiderme. 
Mais tarde, vimos, no microscópio, os micróbios que provocavam 

as cáries dentárias, eram roxos e espalmados. 

Passado um bocadinho, vimos imagens que se punham num 
ecrã quadrangular, que tinha um círculo giratófio preto e branco 
que dava sensação de movimento às imagens. 

Depois, fomos um bocado para o recreio do laboratório e 

lanchámos. Só ficámos na entrada para não incomodarmos as 

salas em estudo. 
Lanchámos, fomos para a sala da televisão e vimos duas cas- 

setes, uma sobre dentes e outra sobre os músculos. 
No fim de algumas horas, viemos de diversão e aprendlzagem 

viemos embora. 

Nós, gostámos muitíssimo da maravilhosa tarde que tivemos 
e gostanamos de repetir! 

Texto José Miguel, Pedro e José Manuel 

Desenho Inês Meira - 4º D - EB1 Gonçalo Pereira 

No Laboratório de Ciência Viva... 

Segunda-feira, 21 de Janeiro, fomos à escola de Abade 
de Neiva, visitar o laboratório da Ciência Viva. Enquanto 
esperávamos pela nossa vez de entrar na sala, vimos um 
belo filme sobre o Amazonas. : 

Quando entrámos para o Iaboratório observámos vários 

O 'gtermometro o barómetro, o anemómetro, o 
ússola, o,catagventoe oíman, 

: explicara para que serviam e 

Foi uma visita de estudo muito interessante e agradável. 

Aprendemos muitas coisas novas. 

T. colectivo 3º J - EB1/JI António Fogaça 
Desenho João Pedro 3º | - EB1/JI António Fogaça
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A NOSSA ESCOLA 
Anossa escola n 

chama-se E.B. 1 » BEA 
Gonçalo Pereira % + â 
e fica no centro : 
da cidade de . Á á 
Barcelos, perto [ LN 
doHospital!San- , 

ta Maria Maior 
e do campo da 
feira. P dA E Ã ds 
A nossa es- . 

cola é amarela e 

as turmas estão divididas em dois turnos: o turno da manhã 
e o turno da tarde. A nossa turma é do turno da tarde e 
somos 24 alunos: 9 raparigas e 15 rapazes. O director da 
escola é o professor Jardim. 
A nossa escola tem uma sala de rádio com ligação a 

toda a escola, uma biblioteca, uma sala de vídeo, sala de 
professores, concelho executivo, secretaria e casas de 
banho, uma para os rapazes e outra para as raparigas 

e duas para os professores. Também tem uma sala de 
trabalhos e um recreio pequeno. 

Tem, em cada sala, computadores, placares de cortiça, 

armários, três caixotes de lixo, mapas, mesas, cadeiras, 
cabides, estores, aquecedores e secretária do professor. 
Na nossa escolà fazemos muitas amizades e temos pro- 

fessores que ensinam bem. Aprendemos a ler, a escrever, 
a fazer contas, a jogar e a brincar com os amigos. Nós 

gostamos muito da nossa escola! 

T. colectivo 2º D - EB 1 Gonçalo Pereira 

ABADE DE NEIVA 
Abade de Neiva era 

conhecida, antigamente, 
por Santa Maria de Con- 
devão e Santa Maria de 
Vado. 
Actualmente é con- ; : 

hecida pelo nome de Í À 
Santa Maria de Abade - ; - 
de Neiva. . | ; : 
Abade de Neiva já 

aparece nas Inquirições 
de 1220 e 1258. 
É uma fundação da 

rainha D. Mafalda mulher 
de D. Afonso Henriques, no ano de 1152 da era cristã. 

D. Mafalda quis fundar aqui um convento, dizem, de freiras, o 
qué não conseguiu por lhe sobrevir a morte. Não concluiu a obra do 
mosteiro, mas o que ficou era de proporções grandiosas. Aigreja do 

projectado mosteiro é a actual Igreja Paroquial. De estilo românico, 
conserva exteriormente as linhas da sua primitiva arquitectura e 

ao lado a torre do sino. 

Trabalho de pesquisa - Ilídio Rafael e Marco António 2º F e 4º Anos 
EB 1/JI Abade de Neiva 

A MINHA ESCOLA 

W/ % 
iA 

(a a 71 
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A contina ,'Kh% 

T. colectivo 1º H - EB 1/JIl António Fogaça 

PALAVRA PUXA PALAVRA 
Mote: Levantei-me, vim para a escola.. 

Levantei-me, vim para a escola 

Escola para onde levo a sacola 

Sacola onde levo a merenda 

Merenda para comer 

Comer que me ajuda a crescer 

Crescer para aprender 
Aprender para saber 

Bruna Tatiana 
Levantei-me, vim para a escola 

Escola com muitos alunos 

Alunos muito atentos 
Atentos à professora 

Professora que ensiná 
Ensina a Matemática e o Português 

Porfuguês, para melhor escrever e ler 

— Ler para aprender - 
Aprender para saber, 

“ 17 Pedro FariareJoão Pedro 
Levantel—me, vlm para a escola 
Escola grande e muito bonita 
Bonita é com mw&ºs amigos . 
Amigos muito brincalhões 
Brincalhões que éstudam 

Estudam para ser sabichões 

Carlos Manuel e Pedro Miguel 

Levantei-me, yim para a escola 

Escola onde jógo à bola 

Bola que eu chuto para a baliza 

Baliza onde está o guarda-redes 

Guardaá-redes queeu fintei 

Fintei para à bola entrar 
Entrar para dganhar 

José Miguel e Marta Daniela 

Levantei-me, vim para a estola 
Escola grande e bonita 

Bonita com um campo 
Campo6 Grande para jogar 

Jogar à.bola-e brincar 

Bnncar com a bola do Benfica 
Benfica que é miúha equipa 

Maria João e Pedro Borges 

T. colectivo 3º | EB - 1/JIl António Fogaça 
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. 

" — 4750-800 Barcelos 

ec . Tel./Fax. 253 824 749 
E-mail: etclivraria&sapo.pt 

Papelaria Livraria Artigos para Escritório 

Agente autorizado CTT 

Material escolar 

Encadernações 

Fotocópias a preto/cores 

Artigos para Escritório 

rus LS 

QUINZHMA E COST. 

TÊXTEIS DE QUALIDADE 

arfer %NDE 
malhas FIAÇÃO | 

LABORATÓRIO TÊXTIL, L.DA FELPOS) 

Tel.: 253.969.900 . Fax :253.969.997/8/9 
e-mail : qcostaQgrupo-quinta-e-costa.com 
BOURO - MARINHAS - 4740 ESPOSENDE 

É 
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O QUE APRENDEMOS 
NA ESCOLA... bcA 

Olá amiguinhos... —— .// 

Nós somos alunos do 1.º 

Ano da Escola EB1/JI de 

— Aldão — Vila Frescaínha A 

de S. Martinho e vimos 

por este meio mostrar-vos É sNinA * 
um bocadinho daquilo que “ o 
aprendemos... ; k = .” 

T. colectivo 1º J - EB1 / JI Aldão V.F.S. Martinho 

ACRÓSTICO 
Viemos para a nossa escola 
Inteligentes nos tornámos 
Ler e escrever para viver é essencial 

À nossa escola é especial 

Bem recebidos fomos quando cá entrámos 

Os primeiros dias sem amigos passámos 

Aos poucos e poucos muitas amizades criámos 

As nossas brinçadeiras são feitas de alegria 

Nos nossos pensamentos corre a imaginação 

Os melhores momentos são feitos de magia 

Sempre com muita ilusão 

São momentos de paixão 

A correr e a saltar passámos anos a estudar 

Estudar nunca é demais . 
Sempre a aprender com prazer 

Com amigos é bom viver 

Optimistas, sempre fomos 

Ler e estudar faz crescer 
A esta escola devemos agradecer. 

Luísa 4º J - EB1/JI Vila Boa 

SOU MUITO AMADA 
FNTINTA 

Jacinta U.L.E. - EB1/JI António Fogaça 

— QUEM SOU EU? 
EZASAAVA = PE 

'C/w / 
À N/z 

| & e (j 
Olá! 
Eu chamo-me Adrianã Rafae 
Tenho nove anos e ando no t 

o 

Gosto de andar na escola, pord 
Sou um pouco baixa, so 
Eu escrevo com a mão esque Q g 

Durante a semana estou Colegí"“do—Memno_Qe m- 

de-semana vou para casa da minha avó onde estou com os 
meus pais e a minha irmã. 

Adriana Rafaela 3º D - EB 1 Gonçalo Pereira 

SOU DIFERENTE E SOU FELIZ 

T. colectivo U.L.E - EB 1/JI António Fogaça 

QUANDO FOR GRANDE QUERO SER... 
Quando for grande quero ser médica ou arquitecta. 
Desde pequenina dizia sempre que queria ser médica, 

para cuidar da minha mãe, porque a minha mãe tem uma 
doença que não tem cura. Digo que quero ser arquitecta 
porque gosto muito de desenhar e o meu pai diz que 
desenho muito bem e eu também acho que sim. 
Eu gosto das duas profissões, mas não sei qual vou 

escolher. w 
Sónia Araújo 4º H - EB1/JI Abade de Neiva 

SONHAR É PRECISO 
Eu não sonho só a dormir. — - * 
Toda a gente vai permitir ta EA 
Sonhos bons no lmagmarlo : '/ 
É bom! | 
Sonhos maus são pesade osª( 
Ai que mau! - 'l '?i/;ff,- 

Sonho aco#a& sonho a dorm1r - É 
Noss sonh__ 
mosa;Fou-s 
ladrõe 

aventureira, sou canto;a&,sou fa- 
1 dada da idade média, sou polícia prendo” 

rofe té sou tudo o 

que'e ser.. 
Sonhar ... j 
Sonhar ... é apreng a5 e muito 
mais. SA = 

Sonhar ... é preciso! ; 
Ana Luísa - 4ºD - EB1 Gomâló fem
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CARNAVAL 

O SARRNAVYAL 
O Carnaval .é uma grande festa em que todos podem 

participar. É uma festa onde vamos para a escola dis- 

farçados. 
No Carnaval lançam-se serpentinas e brrnca—se com as 

pistolas de água. É uma época feliz e divertida. 

Algumas máscaras são assustadoras para os mais peque- 

nos. Nós na rua observamos outras pessoas disfarçadas 
de animais, plantas, monstros/e muitas outras coisas. 
Nesta época lançam-se foguetes, estalinhos e pequenas 

bombas. As pessoas pintam-se para ir para a rua. 
Na nossa escola há um desfile dos alunos a percorrer 

algumas ruas da cidade dê Barcelos. S 
No Carnaval há muita áfegria, emtín;o o—,mundose.festeja, 

tudo 'r"rca maiscolórido?* q -. /) à y 7A 
No Brásil é onde existe o maior Carnaval do mundo. 
No Carnaval ninguém leva a mal.... 

T. colectivo e desenho 2º A - EB1 Gonçalo Pereira 

O CARNAVAL CHEGOU 
À MINHA ESCOLA 

O Carnaval chegou à minha escola na manhã de 25 de Fevereiro. 
Era sexta-feira e o dia estava iluminado pelos raios de sol. 
De manhã, bem cedinho, despertou a alegria em todos os meus 

amlgos Todos querlamos vestir as fantasias que tanto desejámos 
a sonhar. W : 

ais engraçada—era indiana (que, por acaso, 
era a mrnha) pois estava vestida e preparada a rigor. 

- —Quandonóschegamosà .escola,a profe;ssora deu-nos papelin- 

hos, serpentinas e balões colorldgs que encheram de cor a sala. 
De seguida fomos desfilar pelas ruas e " caminhos que rodeiam 
a minha escola. Os menmo;êé Jardim também estavam, pois 
tinham vindo à nossa escola para o Carnaval ser maior e mais 
bónito e também para os pequeninos começarem a gostar da 

escola que mais tarde vai ser deles. 
Quaqdo voltamos,Janchamos e fomos para o recreio brin 

Na hora do almoço fomos paraa cantrfà«almoçar Detard 
acabar os noss palhaços!E brincamo sala de aula c 
a nossa professora: jogamos com os balon brincamos muite 
fizemos actividades divertidas. ' j 
Eu gostei muito do Carnaval da minha Escola. 

Texto e desenho Ana Rita 4º M-EB 1 Paço Velho-V.F.S. Pedro 

NOS PROWTEGEMOS 

Í x" 

Foto 1º C - EB 1 Gonçalo Pereira 

O CARNAVAL 
NA MINHA ESCOLA 

- f 
que aconteceu nã Minha escola no dla 24 de Fe- 

outros com máscaras, outros com os fatos do Homem- 

Aranha, do Robin dos Bosques, Cinderela, Princesa, Ninja, 
Pirata, Polícia ou daquilo que mais gostam. 
Este dia foi muito divertido porque tivemos uma surpresa: 

fomos para o parque brincar e lanchar, e quando voltamos 

para a escola houve um desfile de máscaras na,nossa sala 
de aula. Para isso juntaram-se algumas mesas no meio da 
sala por onde desfilámos ao som da música, e no final o júri 

votou nos melhores disfarces. Depois disso Yários meninos 
actuaram cantando músicas e fartamo-nos de dançar. 
Este foi um Carnaval super divertido! 

Texto colectivo 3º E 

Desenho Zhou Tianzhen 

EB 1 Gonçalo Pereira 

CARNAVAL 

Aturma do 1º D mascarou-se de árvores, numa chamada 
de atenção para a necessidade de proteger as mesmas. 

SE NO FUTURO OXIGÉNIO 
QUER RESPIRAR 
NÃO NOS DEIXE QUEIMAR 

T. colectivo 1º D - EB1 Gonçalo Pereira 

onde os meninos apareceram uns com perucas, ;
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-se no MB de Fevereiro. É uma 
festa divertida « com música e alegria. 

O NOSSO.CARNAVAL 
ZA 

: L/X.» ; “ No Carnaval hárpalhaços, gigantones e serpentinas. As 

: : Ç;Íá )4 - ªªÍ ª pessoas pintant-Se com spray e disfarçam-se para desfilar 
) VS a dm |: > nos corsos caf Ãgbecos. É uma festa com muitas fitas 

( i R*»,, Í ; e (P e fantasia! V ; 
M E o o e — No Carnavalias escolas fazem 

// * j” 'ª? D . - cursos de dis s e temos uma 
_,,_ o : b $ NNA Nós gost// os ultqr c 

Desenho Manuel -T colectlvo PÉ 
EB 1 Gonçalo Pereira 

sE A S TA 

UE T c neão TPE J.iu.- “eto en À a 
ç o MENA f à 2 

ENEA ; 

Á EBA ALDAQL,'AA[) i 

Desenho Vítor Manuel 3º Anô U.A.A.S. Desenho Beatriz Turma 1 - EB1/JI Aldão - V.F.S. S. Martinho 
EB 1/JI Aldão - V.F.S. Martinho 

OESIA —— .  APRIMAVERA 

T. colectivo Turma 2 - EB1/JI Abade de Neiva Desenho António - Turma 2 - EB1/JIl Abade de Neiva
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O AMBIENTE É DE TODOS... 

MUDA A TUA ATITUDE 
Já tens conhecimento, quer 

através dos órgãos de comu- 

nicação social (televisão, rádio, 
revistas, jornais, ...) quer, na 
escola, através da tua Profes- 

sora, que é urgente modificar 

as nossas atitudes, em relação 
ao meio ambiente, para que 
possamos salvar a Natureza. 
Apesar de toda ainformação 

recebida, mantemos um com- 
portamento de indiferença, e 

“continua tudo na mesmal ...” 
Se queremos ter um Plan- 

eta melhor, bastam pequenas 

atitudes, no nosso dia-a-dia. 
Assim: 

- Em casa, faz a separação 
dolixo, deitando-o nos Ecopon- 

tos, já que a maior parte do lixo 

doméstico é reciclável; 
- Os sacos plásticos po- 

dem ser lavados e voltados 

a usar; 
- Se os teus Pais forem ao 

supermercado deverão levar 
sacosdecasa, em vez detrazer 

mais sacos plásticos para casa. 

O plástico é um material difícil 

de reciclar; 

- Quando estiveres na rua, 

nãodeiteslixo para o chão, mas 
sim nos recipientes próprios, 

pois uma rua suja pode causar 
muitas doenças; 

- Uma grande parte da água 

que gastamos nas nossas ca- 
sas é na casa de banho, pelo 

que não te esqueças que: 

Uma torneira aberta, en- 

quanto lavas os dentes, gasta 

20 litros de água. Utiliza o copo 
dos dentes. 

AS PLANTAS 
'Mnh.—' SEA 

pT Us NA 

A chuva sego — s (vemdex : 

T. colectlvo 1º H EB/JI Antonlo Fogaça 

tM É 

* Não tomes banho de 

imersão pois, para encher a 

banheira, serão necessários 

260 litros de água. 

* Toma banho de chuveiro, 

tentando ser rápido. Para um 
duche de 5 minutos são 

—— 100 litros de água. 
* Evita deixar a torneira 

apingar pois, mesmo que 

o pingo seja pequeno, 
gasta 190 litros de água 

por dia. 
- Não sujes a água das 

fontes e dos rios, poiís as- 

sim não a poderás utilizar 
para consumo; 

- Para que não se estrague, 
cada vez mais, a água dos rios 
e o ar, os industriais deviam 

ser obrigados a pôr filtros nos 
esgotos, e nas chaminés, das 
suas fábricas; . 

- Existem, no mercado, 

detergentes para a roupa que 

não usam cloro, sendo menos 

poluentes para os rios; 

- Sabias que 8 mil milhões 

de quilos de lixo são deitados 
para o mar todos os anos? 

- Sempre que seja pos- 

sível, evita andarde automóvel, 
procurando andar a pé, ou de 
bicicleta, pois estás a fazer com 
que o ar seja melhor; 

- Evita desperdiçar papel, 

protegendo o desgaste da 
floresta; 

- A poluição sonora, em 
certas escolas, é tanta que 

pode levar à perda da audição, 
quer da professora como dos 
alunos, motivada pelo barulho 

na sala de aula juntamente 
— como barulho da rua. Procura 

falar mais baixo evitando os 
ruídos. 
Aqui tens algumas atitudes 

que deves tomar, e fazer com 
que os teus amigos também 
as tomem, para melhorar a 

qualidade de vida. 

T. colectivo 3M - EB 1 - Paço Velho V.F.S. Pedro 

VAMOS OBSERVAR AS PLANTAS 

A ARVORE É UMA AMIGA... ; 
NÃO ME FAÇAM MAL! 

Já imaginaste a Terra sem árvores? 
frescura, sem beleza. 

PROTEGER AS FLORESTAS 
cn ED 'ªàL 

EEA mem 

MA // 

Proteger as florestas! E 
e Não cortar as árvores em crescimento. ) 
e Não Aeitãr lixo para a florestal qÉªº 
e Manter as florestas limpas. 

e Cortar as árvores mais velhas pafá plantar novas. 

e ASárvores dão para fazer o papel para a hossa escola 
elá 

efq 

ham sítios para fazer os seus 

a nos dias quentes de Verão? 
os frutos tão saborosos? 

s cadernos, livros, revistas e 
*'*'“rx 

| osccuidados que 

EB 1- Paço Velho VF.S. Pedro 
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O AMBIENTE 
VIVEIRO DAS PLANTAS 
Gostamos muito da natureza com os seus animais e plantas 

e como a nossa escola não tem terra para vermos as plantas 
a nascer e crescer, decidimos fazer o nosso “jardim” dentro da 
sala de aula. 
Trouxemos diferentes materiais: terra, sementes de flores, 

milho e feijão, foi preciso também um tabuleiro e um frasco para 
semearmos as sementes e assim fazer um Viveiro de Plantas. 

Semeamos um feijão num frasco de vidro onde também 
pusemos algodão em vez de terra. Com muito carinho e trabalho 
pusemos no tabuleiro a terra e depois colocamos todas as se- 
mentes por ordem e com uma etiqueta do seu nome. 
Depois fizemos um lindo cartaz para que o nosso Viveiro fi- 

casse ainda mais bonito. Agora sempre que é preciso regamos 

as sementes para que elas nasçam fortes e coloridas. 
Sabes que as plantas já estão a espreitar na terra? E que 

lindas, são muito verdinhas. 
Como esta notícia é muito importante, fizemos este texto para 

que o nosso jornal a divulgue a todos aqueles que gostam das 
plantinhas, tal como nós “meninos do 1º B”. 

T. colectivo 1º B - EB 1 - Gonçalo Pereira 

CONCURSO ÁGUA/AMBIENTE 
A nossa turma, entre outras actividades realizadas na nossa 

escola, participou num concurso promovido pelo Lions Club 
de Barcelos sob o tema Água /Ambiente. Para esse concurso 
elaboramos três cartazes em 
formato A3, nos quais usamo 
técnicas como desenho, pintura, 
recorte e colagem. Este concurso 
pretendia sensibilizar e conscien 
cializar alunos e professores para 
a importância da Água, enquanto 
recurso natural esgotável. Foir 
então que, em conjunto, decidi 

mos o que iríamos fazer e como 

iríamos fazer. 
No primeiro cartaz, usamos imagens de um panfíleto que a nossa 

professora arranjou e recortámos imagens sobre poupança de 
água: ao escovar os dentes, ao lavar a loiça, ao tomar banho e 
na lavagem da roupa à máquina. 

No segundo cartaz, pegámos na ideiada 
banda desenhada do Gota de Água e um 
colega de turma, que desenha bem, fez 
alguns desenhos sobre atitudes correctas 
e incorrectas ao usar a água. 

O último cartaz, foi todo feito com pe- 

dacinhos de papel de lustro que fomos 

colando por toda a folha. Representa o 
Ciclo da Água, tema que estávamos a 
estudar e que serviu para relembrar que a 
água é um recurso natural que se esgota. 

Por isso, cabe a todos nós o esforço por reduzir o consumo da 
água nas nossas actividades diárias. Com pequenos gestos 
podemos poupar milhares de litros de água essenciais para usar 
ou reutilizar para outros fins. 

T. colectivo 4º E - EB 1 - Gonçalo Pereira 

COMPOSTAGEM NA ESCOLA 
Nós, na nossa 

escola, fazemos 
compostagem à 
maneira tradicional 

porque ainda não 
temos compostor. 

Recolhemos ervas, 
folhas e restos de | 
comida, pomos num 
buraco e a seguir 
cobrimos comterra. - 
Estas ervas, folhas 
e restos de comida 
apodrecem e forma o húmus. O húmus é usado para alimentar 

as plantas da horta. 
Com a compostagem protegemos o Ambiente, aproveita- 

mos algum lixo e evitamos o uso de produtos químicos para 
fortalecer a horta. 
Achamos que devemos fazer compostagem para produz- 

irmos alimentos hortícolas mais saudáveis e termos um 
ambiente mais limpo. 

T. colectivo 3º J - EB 1 / JI Vila Boa 

A HORTA BIOLOGICA 
Olá, nós somos '«t' 

alunos da escola Xªz | 

de Vila Boa, do ) 

T L ! 
A Nossa escola 

tem uma horta com 
vários produtos 
alimentares, tais 

como: ervilhas, 

alfaces, couves, 

alhos, morangos, laranjas e outros. 
Nós, costumamos recolher as folhas é as ervas para fazer 

estrume para adubar a nossa horta. 
Também já semeamos algumas variedades de sementes e 

brevemente iremos Semear as nossas batatas. 

Nós gostamos muito de trabalhar na horta, porque aprendemos 
coisas novas e também temos alimentos saudáveis... 

T. colectivo 1º | EB 1 - Vila Boa 

OS INCÊNDIOS 
No nosso país cada vez há mais incêndios e estes são cada 

vez mais destruidores e perigosos. Os incêndios destroem a 

floresta, os animais e até as casas onde as pessoas vivem. 

Muitos dos incêndios acontecem por descuido da parte do 
homem, sendo assim, é necessário ter em atenção determinados 
comportamentos como por exemplo: na floresta não devemos 

fazer fogueiras em locais com muita vegetação. Não devemos 
'deitar pontas de cigarro ou de fósforos mal apagados e não deitar 
lixo para o chão. Devemos colocar longe de qualquer chama 
tódos os produtos inflamáveis como gasolina ou álcool, etc. 
O número de telefone dos bombeiros deve estar num sítio 

visível e de fácil acesso, caso seja necessário. 

Se todos nós estivermos com atenção a tudo isto eo prati- 
carmos, os incêndios serão certamente menos e o ambiente 

melhor e mais saudável para todos. 

T. colectivo 4º E - EB 1 - Gonçalo Pereira
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OS ANIMAIS SÃO NOSSOS AMIGOS 

O MEU ANIMAL PREFERIDO  ANIMAIS EM PERIGO EM PORTUGAL 
Este ano, andamos a estudar os seres vivos. Já fize- 

mos várias pesquisas, em especial, sobre os animais em 

: perigo. 

Descobrimos que estes animais estão ameaçados por 

variadas razões: Á dcimado 22m f stigo! 

- alteração e destrUIçao do habi 

- desflorestação; á 

- uso de pesticidas na agricultu 

O meu animal preferido 
é o cão, ele ladra, ferra, 
brinca com bolas, corre 
muito, etc... 

Ele come carne, ossos e - 
muitas mais coisas. 
Quando vê alguma coisa 

a mexer vai logo ver o que 
é, se for uma bola ou algum — - incêndios,; 
brinquedo vai logo brincar com ele. - Caça, 
Ele é castanho, chama-se Teco e só gosta de estar solto. - falta de alimento; 

i Hélder 3º G - EB 1 / Jl Abade de Neiva - destruição dos locais de abrigo e de reprodução, etc... 
Para proteger e salvar estes animais é preciso tomar 

medidas urgentes: Í 

- protecção do habitat: izcx 
*_ - ordenamento das floresta FR 

- prevenção de.incêndios; A — 

iscalizaçã ' o — ! 
A to | - campanhas de educação ambi 

. | &)y . || l - Outras. a 

Í 

| 

| 

| 

-
.
 

- lince ibérico; su 

% fnó o S Em Portugal são muitas as espécies ameaçadas 
ó '“L 2 TU du 

| anh e P * —-lobo; —— 
MAA — ds LSAA 1 - águia real; * Éªl 

* Çi'v ,VÍ —PO * 7 cegonha negra; Wy ÁGUIA-REAL, — |MORCEGO:nE-rrGRaNAS | GOLEÍNHHIO ! 

FRm S ªa* eoma . — -coelho bravo; | . ª';f,:aªm ; 

Fi EAA aa mac l h 
* s Mle' Í ee x á Ibérica; | --SALAMANDNA N cssanico — Iuanessócealizal 

UE AN AENA MR 06 9 Pa l e ' - lontra; 1 : 

: W ts mA ” - camaleão... — — T colectivo 3º B - EB 1 Gonçalo Pereira 

10eo6 A a 1º ABO ª ; MT to çÃ O golfinho vive no Oceano Atlântico Norte e no Medi- 
| ” - Aldão * terrânico | 

X (A a ade maa E considerado o animal ácil de ensinar. E o mais 
lntellgente do mundo 

E muitas outras coisas.. : * Ó 

" Beijinhos 

T. colectivo jº J - EB 1/Jl Aldão - V. F. S. Martinho ] Ri aaac am = - EB1 Gonçalo Pereira 
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O QUE É PARA NÓS A PAZ! 
No dia 24 de Janeiro fomos plantar uma oliveira, que é o símbolo 
da Paz, a convite dos Lions de Barcelos que neste dia comemo- 
ram o Dia Mundial da Paz dos Lions de todo o Mundo. 
Também soltamos balões com algumas mensagens: 
- é alegria e felicidade; 

Leandra 
- é uma pomba bran 
Juliana 
- é harmonia e amor; 

João Carlos 
- é um momento de sossego e de sentimento; 

Sofia 
-é a alegria que está sempre à nossa volta; 
Maria Beatriz 
- são todas as crianças do Mundo a sorrirem e a Brincarem felizes; 

Joana 
- sem ela não podemos crescer felizes; 

António 
- é sermos amigos e não discutir; 

a 
m T. colectivo 3º D - EB 1 Gonçalo Pereira 

QUERIDO PAI, OBRIGADO! 
Pelo jogo de Play Station. (Paulo) 
Por tudo que me ensinas. (João Viítor) 
Pela tua amizade. (Sofia) 
Pelo tempo que brincas comigo. (Luís Carnelr/) 
Pelo teu carinho. (Kathya) 7 
Pela comida que me fazes. (Vasco) 
Pelas tuas prendinhas. (Mara) 
Pelo tempo em que brincavas comigo 
Pelas bolas que me dás. (Edgar) 
Por jogares à bola comigo. (Zé) 

Sempre que brincas comigo. (Luís F|I|p 
Pelas barbys. (Salomé) 
Por seres meu amigo. (Rafael) 
Pelo tempo que tens para me ouvir. (Diogo) 
Pela bicicleta que me ofereceste. (Rui Miguel) 
Por seres cozinheiro e cozinhares tão bem. (Daniela) 

Por me teres dado a vida. (Susana) 
Pelo castelo que me ofereceste. (Marisol) 
Pela única boneca que tenho e que adoro. (Cátia) 
Pelos chocolates. (Marta) 
Pelo teu carinho e amor. (Daniel) 
Pelos teus miminhos. (Márcio) 

Texto colectivo 1º E - Desenho Rui Torres 1º E - EB1 Gonçalo Pereira 

DIA DOS NAMORADOS 

Em te maaa 

Í“ÍÃI Cvenaias 

LAros Verira. femtas da 

Eecataso 
E ALDAC -U A.R-O 

Desenho Ana Catarina UAAS 3º Ano-EB1/JI Aldão-VFS Martinho 

O DIA DO PAI 

E colegtivo 
J Aldeia 
VFS Pedro 

DIA DA MÃE! 
Dio Do dl 

A renumalha me 3 foaa c 
)wu.(,c onando Lem 
Am«í aecl o armámbo 

1PB, anoo UEAaro 
d rrosida L 6 e dio 

E EB: 'Am'b-v..u' E 

doa 

Desenho e texto Pedro Miguel - UAAS 7º Ano 
EB1/JI Aldão - VFS Martinho 

25 DE ABRIL 

pPEIT =0 2 

J*E;cik)íg RUWL&QW'QA")'VAW Ahn de mrwaAú—n.la. [2 

Sin la SR ,:ue—;d./;-lside- dulx de malh de Md 

Desenho e texto - Hugo 1º G 
EB 1/JI António Fogaça 

p em rmata, A M 

Ml B mmista 2d mg 

Mulbas d em 2 diasti, 

-Wvçdlv—i«ml»afia, 

" 

svuoe 
fo&Am 

Wmmnlênõºhe?:mm“ M&umm 
mid Joenido an um 

T. colectivo 1º G 

EB 1/JI António Fogaça
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ESPAÇO ABERTO AO SONHO, 
À FANTASIA... 
mA N 

' 

A Biblioteca da nossa Es- 
cola é um espaço pequeno mas 
agradável, onde se cultiva a 
magdia, o mistério, a liberdade e a 
descontracção, onde se incentiva 
a criar hábitos pela leitura desde 
cedo. Não é suficiente ensinar a ; 

' ler, é necessário também, ensinar 
a gostar de ler. É essa a finalidade 
da “Hora do Conto”, quando se pega num livro e o aluno ouve uma 
história, interpreta e dramatiza, estimulando assim a imaginação, 
exteriorizando sentimentos, emoções, e aí, os gestos, a mímica, 
o movimento ocupam um lugar tão importante como a palavra, 
sempre com carácter lúdico e festivo. 
Não pode nunca a Biblioteca estar longe do progresso. 

Professora Teresa Vinagre 

ENGONTAR O TESOURO 
uma resposta Nas páginas há 

palavrfSmuníétadas que são as 
fbr deve ter tido 

ábalheira para 

todos estes 

3.«'( . Asfotografias dacapa 

me lembrar os meus 

isavós que existiram aol 

longo dos anos. povo. Preservem este livro! 

Os provérbios têm sempre Preservem as tradições. 

Texto e desenho Guillaume Cardoso 4º| - EB1/JI António Fogaça 

HISTÓRIA DA FORMIGA FILÓ 

Desenho Catarina 1º F 
EB 1/JIl Abade de Neiva 

NOVAS TECNOLOGIAS 
DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Vivemos numa sociedade em rápida e profunda mutação 

cultural, económica e social, onde surgem novos saberes e 

novas práticas educativas. Também assistimos à extinção e 

ao aparecimento de algumas profissões, formas de comércio 

eindústrias. Os países mais desenvolvidos e com melhores 

níveis de qualidade de vida são aqueles que mais investem 

na investigação e aplicação das novas tecnologias. 

A educação deve estar atenta ao futuro e aos novos de- 

safios que irão surgir. 
Em algumas escolas de Israel, os estudantes trocaram 

os livros, cadernos, lápis e borrachas pelo computador 
portátil. Em vez de irem com a mochila carregada de livros 

e cadernos, somente levam o lanche e o portátil. Se algum 
aluno faltou à escola recebe por e-mail a matéria que per- 
deu. Em caso de mau comportamento podem ser punidos 

entre o corte de acesso à Internet ou mesmo ter de manter 
o computador fechado. 

Em Portugal a utilização das novas tecnologias nas es- 

colastambém se faz 

sentiremtodo o lado 

e no nosso agrupa- 
mento, todas as 

salas de aula do 1º 

ciclo possuem pelo 

menos um com- 
putador com acesso 

àlnternet em Banda 
Larga (excepto a 

EB1 de Paço Velho 
que já possui os 

computadores, mas está à espera da ligação à linha de 
telefone que devido às obras, ainda não foi restabelecida) 

permitindo navegar na Internet, comunicar via e-mail, fazer 

pesquisas, jogar, elaborar textos, divulgar trabalhos através 

do sítio da Internet que cada escola possuií.... 

Pretende-se com a utilização das novas tecnologias nas 
salas de aula contribuir para uma aprendizagem mais diver- 

- sificada e enriquecedora, através da integração curricular 

dos computadores e da Internet. 

O Professor - Carlos Afonseca 

A TRAÇA BARULHENTA 
Certo dia ao amanhecer eu e os meus amigos 

estávamos a Brincar e de repente ouvimos um 
barulho estranho. Fomos ver o que era. Era a dona 

traça que era minha vizinha e era muito barulhenta 
e fazia um barulho te sempre que 

i Hos:meL ;mlggtl os uma ideia, 
j xa s dellápis para 

ela com o meio das apam&estavam 

algumas. bolas de naftalina. Ela comeu, comeu, 

comeu e deixámos de ouvir barulho. Fomos 

investigar e corístatámos que a nossa querida 
Traça tinha morrido: Núnca mais voltámos a vê-la 

nem a ter uma vizinha Traça. 

Texto e desenho José Sendim 3ºH - EB1/JI António Fogaça 
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No dia 28 de Novembro a nossa turma foi a Braga, ao 
Instituto da Juventude, assistir à peça de teatro “ a Menina 
do Mar”. 
Esta peça é baseada na obra de Sophia 
de Mello Breyner. Conta a história de 
uma menina que vívia no mar com "(x 
três amigos: o polvo, o caranguejo e Á 
o peixe. Um dia conheceu um rapaz e 
ficaram muito amigos. Ele ensinou-lhe 
coisas da terra e ela contou-lhe como era a vida no mar. 
Todos os dias se encontravam e o menino explicou-lhe o 

significado da palavra saudade - « é o 
que sentimos quando estamos longe 
de quem gostamos..». 
Um dia, deixaram de se ver e a 
Menina do Mar ficou muito triste. Ao 
vê-la tão triste, o Rei do Mar mandou 
uma gaivota buscar o rapaz. Ela deu- 

: lhe uma poção mágica e ele muito 
contente foi viver para o fundo do mar. Encontrou a Menina 
e os amigos e todos ficaram muito felizes. 
Nós gostamos tanto de ver o teatro que pedimos à professora 
para voltar a ler o livro (porque já o tinhamos lido). Também 
lemos o livro “Noite de Natal” que é da mesma autora e 
aconselhamos todos os meninos a lerem esta história tão 
bonita que nos faz pensar no verdadeiro sentido do Natal 
- «O valor da amizade» 

o 

” 

P " T. colectivo 2º F 6 3º F 
EB 1 /Jl Abade de Neiva 
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Texto À. Catarina e Tânia 4º C 
EB 1 Gonçalo Pereira
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VISITAS DE ESTUDO 

VISITA AOS BOMBEIROS 

Osãlbdriã fzosmgª 

visitar o Quartel 

dos Bombeiros 

V. de Barcelos. 

Gostamos de 

ver o Museu que 

tinha muitas coi- 

sas antigas, as lm 

camaratas e o 

Salão com muitas fotografias. 

Os bombeiros que nos acompanharam foram simpáti- 

cos e explicaram-nos tudo muito bem, para nos ajudar 

a viver mais seguros. 

Foi divertido ver o bombeiro a descer pelo barão, entrar 

dentro da ambulância e do carro de combate a incêndios 

e saber para que servem algumas coisas que têm lá 

dentro. Alguns de nós querem ser bombeiros quando 

forem grandes para ajudarem muito as pessoas. 

T. colectivo JI Paço Velho e JI Aldeia V.F.S. Pedro 

MUSICAL SOS OCEANOS 
Na tarde do dia 16 de Fevereiro, a nossa escola realizou uma 

visita de estudo à Exponor a Matosinhos. Fomos ver o musical . 
“ SOS Oceanos.” 

Foi um grande espectáculo onde as personagens 
representavam alguns animais marinhos que eram: as lagostas, 

o cavalo-marinho, as ostras, o tubarão, o polvo, a tartaruga e 
a estrela-do-mar. Também havia dois mergulhadores que se 
chamavam Cruel e Mau Mau. 

Durante o espectáculo percebemos que há animais em perigo 
devido à poluição e à intenção de alguns mergulhadores, que 
pretendem ganhar dinheiro com a venda de espécies raras que 
capturam. 

Para nós foi muito importante, porque ficámos a saber o que 
é um musical e que não se deve poluir os Oceanos. 

Foi um espectáculo diferente. Gostámos muito! 

VISITA AO MUSEU DE OLARIA 

IDA AO MUSEU DE OLARIA 
Hoje, eu e os meus colegas não fomos à Educação Física 

porque fomos fazer uma coisa mais divertida, ir ao Museu. 
Fomos ao Museu ver uma exposição dos Meninos Gordos, 

que nasceram no (século XIX). Os dois meninos eram irmãos: 
um chamava-se Mateus, e tinha onze anos e pesava 201 Kg. À 
sua irmã chama-se Ana, tinha uma boneca chamada Becas, tinha 
nove anos e pesava 129 Kg. 
Depois vimos como eles viajavam pelo mundo. Os meninos 

eram tão gordos que o Rei mostrou-os a todas as pessoas que 

pagavam sessenta reis para os ver. 
A seguir vimos um filme que falava sobre outra menina 

gorda. 
Depois de vermos o filme, vimos peças de faiança onde os Meni- 

nos Gordos foram retratados em copos, paliteiros e pratos. 

No fim de tudo fomos fazer e pintar o nosso retrato num prat- 
inho. 
Tiramos uma foto ao Mateus e à Ana. Eu gostei muito de ir 

ao Museu. 

M. Beatriz 3º D Joana 3º D 

Texto Sofia Bessa e Menezes de Freitas 3º D 

EB 1 Gonçalo Pereira 

OS MENINOS GORDOS 
Há muitos, muitos anos num reino chamado Sardenha, que ficava ao 

norte do país que hoje chamamos ltália, moravam dois meninos muito 
gordos e muito altos. 
O rei da Sardenha ficou muito espantado, admirado quando viu os 

Meninos Gordos e disse: 
- Ah, que meninos gigantes! 
- Ah, que meninos gordos! 
- Ah, que belos e gentis meninos! 
Ele pensou e, assim fez, mandar para o primo, o rei de França para 

ele também ver os Meninos Gordos. 
Os dois irmãos e a mãe foram de carroça para França. 
As pessoas, quando os viam abriam a boca de espanto e diziam: 
- Ah, que meninos gigantes! 
- Ah, que meninos gordos! 
- Ah, que belos e gentis meninos! 
O rei de França, também ficou espantado, porque nunca tinha visto 

meninos assim. 
Resolveu mandar os meninos para Espanha, para que a rainha os 

visse. 

Os Meninos Gordos partiram para Espanha. 
Arainha e todo o povo de Espanha nunca tinham visto ninguém assim 

e diziam, espantados: — | . : 
- Ah, que meninos gigantes! 
- Ah, que meninos gordos! 
- Ah, que belos e gentis meninos! 
A rainha de Espanha, que era prima da rainha de Portugal, mandou 

os meninos para Portugal. 
Os Meninos Gordos chegaram a Lisboa e causaram muita admiração 

na rainha e na sua corie. ' 
De Lisboa foram para o Porto, seguiram para Viana do Castelo, Gui- 

marães e Braga. 

Eles viajavam numa carroça coberta para não serem visios, porque 
eles eram apresentados as pessoas num circo e era preciso pagar 60 
reis pelo bilhete. 

Por onde passavam as pessoas ficavam pasmadas com os Meninos 
Gordos. 

T. colectivo 2º H - EB 1/JIl António Fogaça



20 Página Jornal A. E. Gonçaio Pereira 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

EB 1/JIl ABADE DE NEIVA 
AAPEANE - Associação de Pais da Escola de Abade de Neiva, constituída 

em 25 de Junho de 1992, tendo como principal objectivo assegurar e concre- 
tizar a mais estreita e salutar ligação entre os elementos da trilogia família 
- alunos - escola, já realizou durante o ano lectivo 2005/2006 a tradicional 
Feirinha de Natal, seguida da respectiva Festa de Natal 2005, a plantação 
de pinheiros no dia da árvore, todas organizadas com a total colaboração 
de todos os professores. Continuamos a participar no prolongamento de 
horário, através do ensinamento “como reutilizar materiais velhos em diversas 
finalidades”. Também acompanhámos de perto as necessidades da escola, 
afim de sempre que possível, ajudar financeiramente na aquisição de material 
não comparticipado pelo Estado, é exemplo, a aquisição de jogos didácticos, 
bolas para o recreio e livros de acompanhamento no desenvolwmento para os 
meninos do jardim de infância. 

O Presidente - Carlos Brito 

EB 1/JI VILA BOA 
Caros leitores, as assomaçoes 

de Pais são cada vez mais im- 
portantes para o funcionamento * 
escolar. Trabalhando em parce- 

rias e em conjunto com todos os 
responsáveis do sector educativo, 

ouvindo e discutindo as propostas 

e ideias de cada elemento, não 

tendo a convicção que só o que 

nós pensamos está certo e não ter 
complexosde aceitarasideiasdos 

outros. AAssociação da Escola de 
Vila Boa tem participado em tudo: 
visitas de estudo, festas de Natal, 

Camaval, horta biológica etc.... 
O Presidente - José Freitas 

EB 1/JI ALDÃO - V.F.S. MARTINHO 
Bem hajam! 
É com muito ânimo que a 

Associação de Pais da Escola 
de Aldão - V. F. S. Martinho, 
regista os novos desafios 
colocados à escola. 

Sentir que as crianças são 
cada vez mais o centro da 
vida escolar; sentir que a 

oferta de uma formação inte- 
gral e contínua proporcionada 
pela escola é cada vez mais 
presente, são motivos que, 
obviamente, atodos regozijam. 
Aos pais ainda mais, natural- 
mente. 

É Neste sentido que esta 
Associação, esforça-se por 

contribuir com os seus recur- 
sos humanos e financeiros 
em diversas actividades. AÀ 

salientar, a tradicional Feirinha 

de Outono, a Festa de Natale, 
como actividade extracurricu- 
lar, as Aulas de Música. 

Não poderíamos deixar de 
aproveitar este “tempo de an- 

tena” para agradecer a todos 
que, diária e carinhosamente, 
se empenham na educação 
dos nossos heróis, os nossos 
filhos. Para o Agrupamento 
Gonçalo Pereira, corpo do- 
cente e não docente, para 
todos os pais e restante 

comunidade o nosso sincero, 
muito obrigado. 
Para finalizar, desejamos 

a todos a continuação de um 
bom ano lectivo com resulta- 

dos, no mínimo iguais a vós 
mesmos, EXCELENTES! 
O Presidente - Luís Lima 

EB 1 - GONÇALO PEREIRA 
É uma estrutura constituí da 

por 11 Órgãos Sociais, semfins 
lucrativos com a finalidade de 

representar e de os apoiar e 

proteger com dinamismo e com 

a colaboração do Corpo docente 

e auxiliar desta Es- 

cola que acreditam 

num futuro e numa 

melhor carreira dos 

seus Estudantes e 

na (EDUCAÇÃO) 

dos nossos filhos. E 

contamostambém, : 

com o apoio de 

todos os Encarre- 

gados de Educação 

para que o número 
de Associados possam aumen- 

tardedia para dia, contribuindo 

assim para uma melhoria dos 

serviços prestados por esta 

Associação. 

Nós Órgãos Sociais acei- 
tamos esta caminhada de 

modo a possibilitar e facilitar 

o exercício do cumprimento 

e do dever que cabem aos pais 

e encarregados de educação, 
de participar activamente como 

os primeiros responsáveis, na 

educação dos seus filhos e dos 
seus educandos. Já contribuí- 

mos para uma visita de estudo, 
h À 

que a maioria das turmas 

participaram. Distribuímos 

na Páscoa 553 coelhinhos, 

também esteve presente um 

animador, no fim da manhã , 

entregou a pequena 

lembrança as todas nossas 

crianças que a receberam 

com tanta alegria. 

Associação de Pais 

Muitos de nós, país de hoje, con- 
heceram vários «pais tradicionais» 
que saindo de manhã para o trabalho, 

chegavam a casa de noite, exaustos 
para jantar e descansar. Era o pai 
biológico que provia ao sustento da 

família. 
Felizmente os tabus que afastavam 

o pai do acompanhamento da edu- 

cação dos filhos, privilégio exclusivo 
das mães, foram caindo e é hoje pos- 
sível assistirmos a um outro tipo de pai: 

EB 1/Jl ANTÓNIO FOGAÇA 
aquele que acompanha a gestação dos 
filhos, que vai com eles ao médico, que 

osleva à escola, participa nas reuniões 
da escola, acompanha o desenvolvi- 

mento integral dos seus filhos. 
Ninguém ensinou a muitos dos 

pais de hoje como desempenhar este 
papel na educação. Eles aprendem 

praticando, improvisando vão-se 
descobrindo assim óptimos pais. 
A estes pais, que reconhécem a 

importância do seu papel na vida dos 

filhos, nunca falta tempo para uma ida 
à escola, para um contacto telefónico 
com o professor, para perguntar ao 
filho como foi o seu dia, para partilhar 

com ele o que aprendeu de novo, para 
o ajudar nas suas dificuldades. 

Para estes pais, fica-lhes o sen- 
timento de dever cumprido, do 

único investimento verdadeiramente 
seguro: a aposta na felicidade dos 

seus filhos. 
«É fácil ser pai quando se está dis- 

ponível... quando não temos medo... 
quando permitimos a aproximação... 

quando nos emocionamos. Quando 
ensinamos (através do abraço) o nosso 
filho a ser um pai ou mãe muito mais 
afectivo, generoso e feliz». 

Ninguém nasce sendo um bom pai, 
mastodos podem tomar-se um e nunca 
é tarde para tentar! 

A Presidente - Educadora Olinda
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VISITA À BIBLIOTECA MUNICIPAL 

AGAKUKE, O- VELHO INUIT 
Hoje, dia 12 de Janeiro, fomos fazer uma visita de estudo 

à Biblioteca Municipal de Barcelos. E fomos assistir a uma 
peça de teatro. 

E no teatro apareceram um homem e uma mulher com 

umas malas. E de uma das malas saiu um esquimó que veio 

de um país onde tinha iglôs e onde o sol brilhava durante 
6 mesese no% g%gs 6 meseSo sol.não-brilh 
Agakuke; uimó, era aventureiro e 

o mundo. Passou pela Indonésia onde aprendeu a histó 

da «Princesa Putri Telur». 

Eu gostei muito desta visita de estudo! 

i 

T
D
 

Desenho Luísa 3º A - EB 1 Gonçalo Pereira 

A PRINCESA PUTRI TELUR 
Era uma vez uma princesa 

que nasceu de um ovo. Ela 
estava em cima de uma árvore, 

num jardim de um castelo. 

Depois um rei foi passear pelo 

seu jardim, olhou para a fonte e 
viu um reflexo nela. 

Olhou para cima e em cima 

duma árvore estava uma princ- 
esa muito formosa. 
Virou-se para trás e ex- 

clamou: 
- Acho que estou apaixo- 

: nado! 
Depois virou-se para a princ- 

esa e disse: 

- Ó linda princesa, podes 
casar comigo? 

- Sim. Mas só com duas 

condições. 

- Quais? 

- Tens que me fazer uma 

grande festa e a água que vais 

usar é a desta fonte. 

O rei, todo feliz, foi logo con- 

tar à sua aia que encontrou a 

sua futura princesa. A aia ficou 

toda ciumenta e ficou a querer 

conhecer essa princesa. 
A aia do rei foi ao jardim e viu 

um reflexo na água e, tal como 
o rei, olhou para cima e viu uma 

formosa princesa.Aaia pensou: 

É esta! Vou matá-la. 
- Desce, desce, minha linda 

princesa, eu não te faço mal. 

- Não desço, porque não 

acredito em ti. 

- Ai É? Não vais a bem, vais 

a mal. 

A aia saltou para cima da 

árvore e deu muitos murros à 

princesa até ela cair ao chão. 

Depois fez um buraco, enterrou 

a princesa, mas antes tirou-lhe 

o vestido. 

Foiparao castelo onde vestiu 

aquele vestido, a seguir afinou 

a voz e foi para cima da árvore, 

para o rei pensar que era ela a 

princesa. 

O rei foi buscar a «princesa» 
* aojardim para se casarem. 

No dia seguinte o rei levan- 

tou-se da cama, foi ao jardim 

e viu lá uma rosa vermelha e 

perfumada e viu logo que era 

a cor preferida da «rainha» e 

levou-a para ela. 

A«rainha», mal acordou, ficou 
logo espantada com a surpresa 

que o rei lhe fez: era uma rosa 
vermelha! A «rainha» pegou 

nela e ela começou 
a falar, a dizer que 

sabia o seu segredo. 

E a «rainha» disse: e 

-Oqueéisto? | "” 
- Não gostas de É—ª&s—— 

saberaverdade, mas ' 
oteu casamento com « 
o rei não vai durar - 

mais. 

A «rainha» deitou 

essa rosa fora. 

No dia seguinte o rei foi dar 

um passeio matinal pelo seu 

jardim e encontrou uma ber- 

ingela. Levou-a à «rainha» para 

ela a cozinhar para o jantar. A 

«rainha» meteu a beringela na 

panela. Alguns minutos depois 

ela abriu a panela para ver 

se a beringela cheirava bem 

e a beringela saltou e disse o 

segredo dela. 
O rei estava no jardim a 

apreciá-lo e viu a princesa 

verdadeira. Ajudou-a a sair do 

buraco e ela contou-lhe tudo o 

que acontéceu. 

A falsa rainha desapareceu. 

Eu gostei muito desta 

história! 

Texto Tiago João 3º A - Desenho Luísa e David Nuno 

EB1 Gonçalo Pereira 
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À semelhança dos anos anteriores mais uma vez 
foi lançado o concurso de trabalhos dos alunos das 
Escolas do 1º Ciclo e dos Jardins de Infância do 
Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira, tendo em 
vista a impressão de uma Colecção de Calendários 

Zê luís Turma 4º F - EB1 Gonçalo Pereira 

de Bolso, para venda ao público. 
A temática subjacente aos trabalhos a realizar foi a 

do Projecto Educativo, enquadrando-os como ponto 
de vista das nossas. crianças à problemática da se- 
gurança. 

Zê luís Turma'2 - EB1/JI V.F.S. Martinho 

A » bm ENtÉ. F á 
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QB OS MEDIA ÉIIHO 
Os « media » são o conjunto de todos os órgãos de informação 

que têm como objectivo informar centenas de milhares de ouvintes, 

telespectadores e leitores ao mesmo tempo, divertir e ocupar o tempo 

de lazer das populações. 

Assim, os meios de comunicação são indispensáveis na actualidade 
pois com eles ficámos a saber tudo sobre o mundo. Eles dão-nos as boas 

e as más notícias, as mais simples, como por exemplo a temperatura 

ambientale as mais complexas, como por exemplo as grandes descobertas 

da medicina e novos inventos. 

Existem vários meios de comunicação: 

- A televisão é o órgão de informação por excelência mais utilizado 

pelos telespectadores porque tem movimento, vida e cor. 

- A rádio, através do som, é a companhia ideal da maior parte das 
pessoas quando se dirigem para o emprego e para os que vivem sós 

ou isolados. 

- O computador com Internet que permite alargar os conhecimentos, 

pesquisar e até viajar, conhecendo a cultura e os costumes de outros 

povos. 
- Osjornais e as revistas através da escrita são também muito utilizados 

porque se podem transportar e ler em qualquer lugar e repartem-se pelo 

público de acordo com as suas preferências e interesses. 

No nosso dia-a-dia era impossível viver sem tamanha informação. 

De qualquer modo todos são muito importantes e complementam-se na 

formação e desenvolvimento das pessoas e das sociedades. 

T. colectivo 4º C - EB1 Gonçalo Pereira 

No dia 14 dê Fevereiro, a nossa turma, visitou a Rádio Local 

de Barcelos. 

Quando lá chegámos, conhecemos um senhor chamado Rui 
Nova. Ele, para além de locutor é também cantor e foi ele que, 
com a ajuda de outras colegas, nos mostrou como funcionava 

a rádio. : E= TTNESST 
Primeiro, fomos:= : -= 

a uma sala onde se 
transmitiam as notícias 
e a seguir à sala de R 
produção. É nessa| 
sala que um senhor 

chamado Francisco 
Vilas Boas. inventa os 
textos para os anúncios 
publicitários e os grava, para depois serem transmitidos. 

Na rádio, também nos mostraram uma sala onde estão 
guardados discos e Cd's de todos os estilos musicais. De seguida, 
fomos para a sala dos directos e ouvimos o locutor a falar com 
ouvintes. O Zé e a Vanessa foram entrevistados e falaram em 
directo na rádio. 

Na Rádio Local de 

Barcelostrabalham cerca 

de quinze pessoas e 
esta existe há dezasseis 

anos. 

A visita à Rádio Local 

—de Barcelos foi muito 

interessante, divertida e 

um belo passeio no dia 

de S. Valentim. 

T. colectivo 4º E - EB1 Gonçalo Pereira 

A RÁDIO DA ESCOLA 

várias actividades. 

' reflexão, canções... 

“Igualdade entre todos”, 

enriquecedora! 

Como vem sendo hábito, também neste ano ocorreu na 
— Escola Gonçalo Pereira a "Semana dos Media”. Foram 
— dias bem animados, durante os quais se desenvolveram 

Todas as turmas foram à rádio da nossa escola colabo- 

rando com trabalhos diversos: mensagens, pensamentos, 
poesias, anedotas, adivinhas, artigos de opinião e de 

A nossa turma participou com muito entusiasmo, ap- 
resentando uma canção, uma poesia e um texto sobre 

Adorámos esta semana que foi muito divertida e muito 

SATE A d ES A o TS SA s TBEA NE A E 
EE ATIAISANID A S ES 

AGEITA O VWOSSO DESAFIO E VEM BRINCAR 

tL
an

as
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TOMADA DE POSSE DA VICE-PRESIDENTE 

Tomada de posse oficial da Vice-Presidente Lígia Grilo, 
no dia 16/11/05 perante toda a comunidade educativa. 

PROJECTO EDUCAR PARA A 
SEGURANÇA EM EXECUÇÃO 

EB1 / J MISERICÓRDIA MUDA DE NOME 
DESPACHO Nº 21267/2005 (2* série) 
A Escola Básica do 1º ciclo com Jardim de Infância Bairro 

da Misericórdia, Vila Frescaínha (São Martlnho) Barcelos, 

localiza-se na Praceta f 

António Fogaça que é 
filho da freguesia (poeta 
de sensibilidade apurada, 
imaginação fértil e infinita - 
capacidade criadora) e | 
por esse motivo o Agrupa- 

mento Horizontal de Es- 

colas Gonçalo Pereira 
propôs que esta Escola 
passasse a denominar-se EB1/Jl António Fogaça, em honra 
desse poeta, a qual com a concordância da Câmara Municipal 
fez-se a partir de 10 de Outubro de 2005. 

A Coordenadora Antónia Ruivo EB 1/JI António Fogaça 

v-rª' H'ª. 

j ª“muhmlf --"tm.l! 

é 

ENSINO DO INGLÊS 
NO 1º CICLO 

O programa de Generalização do Ensino do In- 
glês no 1º Cicio do Ensino Básico veio dar voz à 
crescente necessidade de aprendizagem da Língua 

Inglesa, de modo a acompanhar a sua expansão a 
nível mundial e a sua presença diária no quotidiano 

das crianças. O ensino do Inglês praticado neste 

concelho desde 2001 tomou novos contornos mas 

manteve na sua integra o objectivo de promover 

uma relação afectiva com esta língua estrangeira, 
sensibilizar para a existência de outras línguas e 

outras culturas e enriquecer o curriculum escolar de 

todas as crianças do concelho de Barcelos. 
As estratégias e as metodologias usadas nas 

aulas são criteriosamente escolhidas para melhor 

se adequarem às expectativas e necessidades 

educativas de todos alunos. As actividades lectivas 

são diversificadas e estimuladoras, revestindo-se 

de grande carácter lúdico. Pretendem a cativar 

e manter a motivação, o interesse e o empenho 
dos alunos sempre elevados, o que beneficia a 
evolução da aprendizagem e desenvolvimento das 

competências comunicativas. 

Trata-se de um processo centrado na figura do 

aluno, cujo interesse e empenho pela aprendizagem 

da língua inglesa e a sua participação activa nas 

actividades lectivas são factores importantíssimos 

para o sucesso da actividade. As suas atitudes são 

a base do trabalho do professor. 

Docentes de Inglês Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira 

PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTÍNUA 
EM MATEMÁTICA 

Os professores dos 3.º e 4.º anos do Agrupamento de 
Escolas Gonçalo Ferreira aderiram em grande número ao 
Programa de Formação Contínua em Matemática para o 
1.º Ciclo. 

Durante as acções de formação já realizadas foram 
abordados diversos temas que fazem parte do Programa 
Nacional para o 1.º Ciclo, tendo sidas analisadas propostas 
de trabalho que permitem uma exploração dos mesmos 
mais próxima da realidade das crianças e das necessidades 
que experimentam no seu dia-a-dia. 
Os alunos envolvidos neste projecto mostram-se sempre 

muito receptivos às actividades que vão sendo propostas 

pelos professores e que os colocam, de facto, no centro 

das aprendizagens. 
Dr.º Fátima Araújo e Drº Orga Cruz
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ACTIVIDADES NA ESCOLA 

JOGOS DE MATEMÁTICA 
No dia oito de Fevereiro, a professora Fátima, da Uni- 

versidade do Minho, veio à nossa sala de aula, fazer jogos 

matemáticos connosco. $ 

Fizemos dois jogos: Pontos e Quadrados e Semáforos. 
Antes de iniciar cada um destes jogos, a nossa professora 
explicou-nos as regras e jogou no quadro com a professora 

Fátima, para exemplificar como se jogava. Depois formámos 
pares. A seguir, as 
professoras dis- 

tribuíram o material 
necessário, para 
cada jogo. 
O vencedor de 

cada par jogou 
com o vencedor do 
outro par e, assim 

sucessivamente. 

Fizeram-se quatro 
eliminatórias para 

cada jogo. As alunas apuradas para a final do jogo Pontos 
e Quadrados foram: a Ana Catarina e a Sandra Raquel. A 
vencedora foi a Ana Catarina. 

A seguir, realizámos o jogo dos Semáforos e o vencedor 

foi o Vasco. : 
Alguns dias depois, jogaram as vencedoras, do jogo 

Pontos e Quadrados, de cada uma das turmas Ae B: a 

Ana Rodrigo e a Ana Catarina. Quem venceu o jogo foi a 
aluna da turma A. 
No dia dez de Março, a Ana Rodrigo foi, com a nossa 

professora, ao segundo campeonato de jogos de matemáti- 

cos, que se realizou na cidade de Aveiro. 
Nós gostamos muito desta actividade e esperamos re- 

alizá-la mais vezes. 

T. colectivo 4º B - EB 1 Gonçalo Pereira 

O INGLÊS NAS NOSSAS ESCOLAS 

MTAAMA e Months & Birthdates 

January February March 
Monday Monday Monday 

Tueséoy Tuesday Tuesday 4 Lux 

Yedresday Wednesdoy Wedreedoy 

Thuradoy 2é Gulire, Thersday Thuesday 
Friday Frdoy Frisoy 
Sonsday Saturday 1/ * fstarna uc — É Saturdoy 
Sundoy Sunday Sundoy 

June Ju 

'r—n.,'.'r:u»h—f%« Tuesdoy Tuasday 'Y 
w—-;,-«»—#—' FLA wedresdoy Wednesday * R- 
Thersday Thuesday M E finbex 
Pridays S Rdl Fs Friday NS Bgoa. 
Sanrday sorrdos Sanraay 

September October November December 
Morday Monday º Tan Morday Monday 
Tuescoy Tuesday Tuesday Tuesday 
Wedrasdey Wedresday 15 próbsiao — | wednesdoy Wedresóos 
Thursdoy Thuredoy Thusáay Thursday 
Frisov Fnrday Frídoy Fmday 
Soturoay Serurday Sovnrdor Saturday 
Sunday * clicics Sunooy Sundoy Sunday 

HAPPY BIRTHDAY TO YOU, HAPPY BIRTHDAY TO YOU, HAPPY BIRTHDAY DEAR 

HAPPY BIRTHDAY TO YOU! 

T. colectivo 3º C - EB 1 Gonçalo Pereira 

NOTÍCIA 
No dia 10 de Março de 

2006, a nossa colega Ana 

Rodrigo, do 4º Ano da turma 
A, foi à cidade de Aveiro, à 
Fábrica da Ciência, disputar 
o jogo “Pontos e Quadra- 

dos”. Quem a acompanhou 
foi a professora Virgínia. 
Ficámos contentes porque 

ela conseguiu ficar em 5º lugar. 

T. colectivo 4º A - EB 1 Gonçalo Pereira 

CARTA AO PAI NATAL 

Catarina Aspra 3º C - EB 1 Gonçalo Pereira 

O TEATRO 
No dia 30 de Novembro, alguns membros da APACI 

vieram à nossa escola representar uma peça de teatro, 

que se chamava “O Pedro e o lobo”. 
Eram pessoas 

com necessi- 

dades educativas 
despeciais, mas 

muito talentosas. 

As personagens 
da peça eram o 
Pedro, o lobo, o 

avô do Pedro, o 
gato, o pato, o pássaro e os caçadores. 
A peça de teatro foi muito bonita. 
Além da peça de teatro dançaram várias danças. 
Eu gostei da actuação do APACI. 

Pedro Miguel 2º C - EB1/JI António Fogaça
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SAUDE ESCOLAR 

SAÚDE ESCOLAR 
A Saúde Escolar é uma actividade coordenada por uma 

equipe com 2 Médicos, 2 Enfermeiras e um Psicólogo. 

Participam do trabalho 18 enfermeiras das extensões de 
Saúde que trabalham as suas áreas e uma Assistente 
social. i 
ASaúde Escolaré dirigida às crianças que frequentam 

os Jardins Infantis e o 1º Ciclo do Ensino Oficial. 
Do Programa Básico faz parte a vigilância dos 

boletins de Vacinação as dez Vacinas do Plano 
Nacionalde Vacinação, dadas até aos 10 anos, evitam 
10 doençasinfecciosas. Avigilância eincentivo do bochecho 
com Flúor bem como a divulgação das regras da higiene oral 
(escovagem) são actividades do Programa de Saúde Oral. 

Apoio às crianças com Necessidades de Saúde Especiais 
e colaboração com as Equipes dos Apoios Educativos do 

Ministério da Educação para crianças com necessidades 
Educativas Especiais 
Algumas Escolas tem um Programa de sensibilização 

por causa do consumo do álcool que ainda é um 
problema de saúde na nossa região. 
Outras têm programas sobre Alimentação Saudável 

e Higiene Individual. 
Em todo o Concelho são vigiadas as condições de 

Higiene e Segurança dos Edifícios Escolares, dos Parques 
Infantis e da Qualidade e Higiene dos alimentos das 

Cantinas. 

Equipa de Saúde Escolar 

O CORPO HUMANO HÁBITOS SAUDÁVEIS 
Um dia, o Ricardo, que gostava ao teu coração e se não fizeres 

de praticar desporto, encontrou o 
Césara comer muitas gu ' 
Então, o Ricardo aproximou-se do 

r e pefguntou: Cê: 
- PÉSO sentar-me à tua beira? 
-Sim, claro que podes! — 
Respondeu o César. 

uma alimentação saudável e 
exercício físi des 

até morrer. 

- Pois é, tens razão! — Disse o 

Wes ajudar? 
- Claro 1! Amánhã vens 
comigo para o parque que 

T. colectivo - JI Aldeia V.F.S. Pedro 

- Sabias que o que estás a comer 
faz muito ma[fã' saúde? - Disse o 
Ricardo. — ENE 

eu vou-te ajúdar a ter hábitos 
saudáy_ 

A partir desse dia, 
1ão voltou a comer 

as, e sempre que podem, 
sdoisamigos, vão fazer exercício 

sico para oipârque. si 

T. colectivo 3º F - EB 1 Gonçalo Pereira 

OS OBJECTOS PERIGOSOS 

T. colectivo Turma 1 

EB1 /JI Abade do Neiva 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

BARCELOS 

s
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O DESPORTO NAESCOLA 

O Agrupamento de 
Escolas Gonçalo Perei- 
ra continuou a fazer 
umaforte aposta no De- 
sporto Escolar, no ano 
lectivo 2005/2006. 

Consciente do in- 
egável valor da prática 
desportiva nas escolas, "= 
proporcionámos aos alunos do agrupamento um diversifi- 
cado leque de actividades físicas e desportivas, organizadas 
pelas escolas ou em colaboração com parceiros que pa- 
trocinaram experiências gratificantes, de onde se salientam 
o Campeonato de Futebol de 5 (Concelhio e inter-turmas), 
o Triatlo, o Basquetebol e o Andebol. 

O Desporto Escolar faz parte integrante do Projectivo 
Educativo e do Plano Anual de Actividades do Agrupamento 
com uma intencionalidade reforçada na saudável prática 
desportiva e no contributo para um crescimento harmo- 

— fomenta a interi- 

nioso das nossas » 
crianças. 
A prática regular g 

de exercício físico EM 
na escola e do 
desporto escolar 

orização de regras B 
e normas de con- 
duta, permite con- 
struir o espírito de: 
equipa com a leal e fraterna competição, a concentração 
e o fair-play. Por outro lado, dá resposta às motivações 
intrínsecas da criança e às necessidades naturais de 
movimento e de socialização motora que potencializam 
aprendizagens e o desenvolvimento de capacidades psico- 
sociais. Finalmente, acresce referir a superior importância 
que as actividades desportivas e físicas representam um 
estilo de vida activa e saudável, com implicações e ben- - 
efícios na construção de hábitos futuros. 

Coordenador do Desporto Escolar - Professor Alcino Silva 

OS GONÇALINHOS 
Todos os anos se realiza o Campeonato Concelhio 

de Futebol de Cinco e a equipa de futebol da nossa 

Escola, que se chama «Os Gonçalinhos», participa 

com muito entusiasmo. 

O professor Alcino selecciona os melhores joga- 

dores das turmas do 3º e 4º ano. Da nossa turma foi 

seleccionado o Óscar, e todas as quintas-feiras, os 

jogadores deslocam-se ao Pavilhão Municipal para 

treinar. 

Já serealizaram alguns jogos e os Gonçalinhos têm 

obtido bons resultados. 

Esperamos que a nossa equipa continue a ter vitórias 

até ao final do campeonato, e aqui da nossa turma 

grltamos “ Força Gonçallnhos"' & 

Wmf»- 

:Desenho Óscar 3º C 
T. colectivo 3º Ç 

EB 1 Gonçalo Pereira 

O TRIATLO 
No dia 21 de Fevereiro. partncnpamos no trlaclo 
O triaclo é um desportõ-e f ida, salto em 

Começam pela oomda o professor Alcino orlentou e 
cronometrou ssas provas. O jogo seguinte foi o salto 
em comprimênto, demos 
tivessem caído, mas sem perigo. 

g a entóde peslõ,_í O professorAlcino 
nto de peso. 
s;o—(r%no tinha 

l:la Ta nossa es- 

;embora alguns meninos 
N | 

Paulo e 
petição int: 
Foi dlver?ão pratlcar o t 

Desenho Alexandre - Texto Cristiana, Ana M. Tânia, Margarida 
EB 1 Gonçalo Pereira 

O BASQUETEBOL 
Com oinício das actividades extacurriculares, o Conselho 

Executivo do Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira, 
propôs, para a EB1 António Fogaça, a actividade de bas- 
quetebol às terças e sextas-feiras 
No início foi muito bom e os alunos andavam interes- 

sadíssimos e muito motivados embora não houvesse 
material (bolas) e os cestos não estavam devidamente 
colocados. 
Os problemas foram resolvidos e o entusiasmo cresceu 

ainda mais... 

Coordenadora da EB1 /Jl António Fogaça - António Ruivo 
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UMA .PREOCUPAÇÃO... 

Reconhecimento 

pela preservação 
do ambiente 

Conselho Executico 

DESAFIO... 

Conselho Executico homenageia 
docentes aposentados 

O 16 DE DEZEMBRO NA ESCOLA DE VILA BOA 

Os docentes da EB/ 
JI de Vila Boa, inte- 

grando-se numa das . 
preocupações da nossa 
actualidade como é a 
defesa da preservação 
do ambiente, motivaram 

os alunos e juntos con- 
correram ao projecto : 
Eco-Escolas. O fruto do trabalho de consciencialização 
e sensibilização realizado ao longo do ano para que 
o planeta em que vivemos não se degrade e nos dê a 

qualidade de que precisamos foi premiado e, por isso, no 

horas foi hasteada a Eco-Bandeira na 

nossa escola com o testemunho de 

Encarregados de Educação e Con- 

selho Executivo. Este acontecimento 

mereceu-nos ser assinalado neste 

jornal não tanto pela alegria natural do 
reconhecimento de um projecto, mas 

* no desejo de transmitir à vontade de 
continuar atrabalhar para se conseguir 
um mundo melhor. , 

No mesmo dia, esta escola viven- 

dia 16 de Dezembro por volta das 10 

ciou a festa de Natal, apresentando à comunidade es- 

colar um quadro 

vivo dramatizado 
e cantado pelos 

alunos, seguido 

da presença do 
Pai Natal que dis- 
tribuiu presentes 
às crianças e um 

lanche oferecido 
pela Associação 
de pais. 

O dia festivo continuou com o almoço, no qual a tradição 
de Natal foi respeitada, constando da ementa o habitual 

bacalhau e, como não podia deixar de ser, as conhecidas 

rabanadas, aletria, mexidos e bolo-rei para sobremesa. 

A festa culminou com a alegria estampada nos rostos 

das crianças, que se exprimiram com a vivacidade própria 
delas, cantando e dançando ao som de música gravada 
no fim do almoço. 
O ambiente vivenciado foi de espírito natalício e partilha 

entre todos os elementos que compõem a comunidade 

escolar. 

Os docentes EB 1 / JI Vila Boa
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OoOSs DINOSSAUROS 

&m TJolo ul dimoeshaunos 

Ex Írimos Com & doo Simes ES a to Éu 
DOAROS u4-º 

o muito icatbido porga Rinbéico eA mo 
" pdro m gisssadantoo . E MLL ao. 

Paulo Jorge 4º Ano U.A.A.S. - EB 1/JIl Aldão - VFS Martinho 

AS ÁRVORES SÃO NOSSAS AMIGAS 
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Raquel Figueiredo 2º Ano U.A.A.S. - EB 1/JI Aldão - VFS Martinho 

O CÃO E O GATO 
Era uma vez um cão que se mos trabalhar mas tu é que 

armava em rico. nos vais pagar. 
O cão um dia armou-se muito e O cão disse: 
o gato ficou chateado. - Ok 
Um dia o gato disse ao cão: Eles começaram atrabalhare no 
- Ser rico não é tudo na vida. fim do mês o cão pagou-lhes. 

Diz o cão: E o gato disse: 
- Eu sei mas também é preciso — - Vês como custa ser pobre. 
ter dinheiro para comprar E ele disse: 
comida, roupa e tratar de nós. Sim, vejo e agora percebo. 
O povo disse: E o povo ficou contente e a cidade 
Tu armas-te mas nós agorava- . de Pink ficou contente. 

O JOÃO E O SEM-ABRIGO 
O João estava só e abor- 

recido. 
- Ah! Está além um sem- 

abrigo. Já tenho com quem 
falar. Vou meter conversa 

com ele. 

- Boa noite, sem-abrigo! 
- Boa noite João! 

.- Parece que não estás lá 
muito satisfeito... 

- Como posso estar? Se 
eu fosse como tu uma pes- 
soa normal... Mas assim, tão 

feio, tão sujo, tão negro! Que 
faço eu neste mundo? Para 

que sirvo? 
O João, que é bom e amigo 

dos infelizes, animou-o: 
- Não digas isso! Porque eu 

acho que todos nós temos uma 
utilidade. Tu um dia ainda te 
vais sentir útil. 
No dia seguinte o pai do 

João convidou o sem-abrigo 
para participar numa peça 
de teatro. 

Ana Sofia 4º D - EB 1/JIl Aldão - VF.S. Mall'tinho 
João Miguel 4º D - EB 1/JI Aldão - V.F.S. Martinho 

AS FESTAS DAS CRUZES 
A famosa romaria, das Festas das Cruzes, de Barcelos, 

teve origem no milagre das Cruzes. Este milagre aconteceu, 

no ano de 1504. 

Conta a lenda, que viviam, em Barcelos, dois homens que 

se odiavam: um sapateiro chamado João Pires e um fidalgo 

chamado D. Pedro Martins. 

O sapateiro tinha uma filha, chamada Luisinha, de quem 

o fidalgo gostava muito e perseguia-a constantemente, com 

os seus galanteios. Estas atitudes não agradavam ao sapa- 

teiro e contribuíam para aumentar o ódio entre estas duas 

famílias. 
Num dia de tempestade, um barco, vindo de Flandres nau- 

fragou na costa da praia de Esposende. As mulheres quando 

souberam, foram apanhar os despojos do barco. A Luisinha 

encontrou em pedaço de madeira muito estranho, enterrado 

no areal da praia. 

Quando chegou a casa, lançou-o à fogueira. A casa ficou 
toda iluminada e, de repente apareceu desenhada, no chão 

de terra, uma cruz luminosa. 

A notícia do milagre correu por toda a cidade e a casa do 

: sapateiro passou a ser um local de peregrinação. 

O fidalgo não acreditou e acusou o sapateiro e a filha de 

bruxarias, afirmando que os dois deviam ser queimados 

numa fogueira. 

D. Pedro foi a casa do João Pires para o acusar e, nesse 

momento, apareceu a cruz luminosa que provou a inocência 

de pai e filha. 
O fidalgo arrependeu-se dos seus actos, pediu perdão e 

mandou construir uma ermida, anterior à actual igreja do 

Senhor da Cruz. 

Todos os anos, a festa das Cruzes atrai muita gente. Esta 
festa integra a Feira Grande. Muitos espanhóis e pessoas 

da nossa localidade e de outras vêm cá para se divertirem e 

efectuarem compras. 

—Esterano;as festas decerreram-desde-o gla 29 de.AbrbI até 

ao dia 7 de Manq : 

T. colectivo 4º B - EB 1 Gonçalo Pereira 
Desenho Inês Braga 4º B - EB 1 Gonçalo Pereira
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PÁGINA RECREATIVA — 

ADIVINHAS 
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Emanuela 2º E - EB 1 Gonçalo Pereira 

ADIVINHA 
NA ESCOLA 
DE MÚSICA 

- André, diz-me as notas 

musicais. 

- Dó, ré, mi, fá, nuvens... 

- Nuvens? Sol, quererás 

tu dizer. 

- Nada disso. Estamos em 

pleno dia e sol 
nem vê-lo. 

CEM ANOS 
O bisneto pergunta ao seu 
bisavô: ' 

- Que desejaria agora no 
seu centenário: 
O velhinho, comovido, re- 
spondeu: 

- Desejava tornar-me mil- 
ionário. 

T. colectivo 4º F 
EB 1 Gonçalo Pereira 

LENGALENGA 

A SUPER VELHINHA 

Aquela velhinha 

Nunca tinha frio 

Só tomava banho 

Nas águas do rio. 

Aquela velhinha 

Não tinha fogão 

Assava galinhas 

Dentro dum vulcão 

Aquela velhinha 

Nunca tinha medo 

Dormia com os lobos 

Atrás dum penedo 

Aquela velhinha 

Encontrou a morte 

Deu-lhe um pontapé 

Pois era mais forte. 
Juliana Filipa 4º L EB1kJI Aldão 

VFS Martinho 
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Pi N E E o EBE S 
Na bilheteira do cinema: 

- Porque é que o senhor vem comprar 

um bilhete de cinco minutos? 

- Porque está ali à entrada um maluco, 
que sempre que eu vou a passar, me 
rasga o bilhete ao meio... 

Gonçalo 2º E - EB 1 Gonçalo Pereira 

É uma caixa pequenina . 
Que consegue rebolar 
Todos o sabem abrir 
Ninguém a sabe fechar. 
Verde foi meu nascimento 
Mas de luto me vesti 
Para dar a luz ao mundo 
Mil tormentos padeci 
Tem coroa, mas não é rei 
Tem escamas sem peixe ser 
Além de servir para doce 
É fruta, podes cémer. 
Tenho armas, não de fogo 
Não me servem de proveito 
Rindo-me, se me abre a boca 
Lanço o que tenho no peito. 
Soluções 
Ovo; azeitona; ananás; ouriço 
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JOGO DOS ALGORITIMOS 
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Material: tabela, dois 
dados e dois lápis de cores 
diferentes 
Regras do jogo: 

Este jogo é para duas 
pessoas. 

Cada jogador lança 
dois dados. Adiciona, sub- 
trai, multiplica e divide os 

números que saem nos dois dados. 

Risca na tabela o número que sair com o 
resultado realizado nas operações. 
Os jogadores utilizam cores diferentes na tabela 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1- Conjunto de montanhas; 1 

2- Curso de água doce; 1 

3- As plantas respiram por elas; 

4- Local onde desagua o rio; 

5- Palavra acentuada na antepenúltima sílaba; à 

6- Estrela que ilumina e aquece a Terra; 

T7- Corpo celeste com luz própria; 4 

8- Local onde apareceu o lobo ao e 
Capuchinho Vermelho. ” 

VERTICAIS 

1- Medida de comprimento; serve para subir; € 
2- Conjunto de palavras ordenadas e com Y 
sentido; 
3- Porção de água salgada; 
4- Local de aprendizagem. 6 

Horizontais 

3. Serra mais alta de 
Portugal Continental. 
4. Rio dos Poetas, 
conta-se que Camões, 
quando estudava em 
Coimbra, se enamorou 

por muitas donzelas 
nas suas margens. 

6. Ponto mais alto de 

Portugal. 
7. O maior rio da 

Península Ibérica. 
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Exemplo: sai num dado o número 6 e no outro dado 
o número 3. 

6+3=9; 6-3=3; 6x3=18; 6:3=2 
O jogador risca na tabela os números 9,3,18, e 2. 
O segundo jogador já não pode ocupar as casas 

riscadas, mesmo que obtenha os mesmos resultados 
nos seus cálculos. 
Quando não é possível realizar alguma operação a 

um jogador, este passa a vez ao seu adversário. 
Ganha o jogo quem conseqguir riscar mais números 

na tabela. 

Formadoras de Matemática 
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CRUCIGRAMA 
Completa o crucigrama relativo aos rios e serras portuguesas. 

Verticais 
1. Serra que separa os 
distritos do Porto e 
de Vila Real. 
2. Serra algarvia onde 
nasce o rio Sado. 
4, Rio minhoto que faz 
a fronteira entre 
Portugal e Espanha 
5. Este rio possui um 

vale onde se produz 
o mais famoso vinho 
de Portugal. 

C 

MEN 
EE s 
s [ 

* FE 
T. colectivo 4º L - EB 1 /Jl Aldão - V.S.F. Martinho



32 Página | | Jornal A. E. Gonçalo Pereira W 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS GONÇALO PEREIRA 
4 

EB1 V.F.S. PEDRO (ampliação) 1 V.F'S. PEBRC 


